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L? h'<nin ft la Iwerlé auinietLf U* hommes. Lei píi- Snbscrcxc-st para esta Folha ^2^660 reis po~ 
nsse et Pesclavngc dclrmscnl tout. • trimestre: q\if snhirá às (erças , (/uj/itus, e saò. 
mu (Beacsobre.) bados. # • 
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** í LOTKlvíA D AÜIilCO?. 

do cin*riclios, e uo 

  ^ 
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demaziadamenle ab- 
soluto ha execução* dc 

ladas. Porfíuma 

tví> toriiiO^, e 
jto na o.j 

tioz.i* , c disparatadas. 

lo, 

,, Aflirmao* alguns viajantes que reinara iPhum 
Canto d'Asia certo d 

^ades, sempre dam- 
mma rara mania u?le 

príncipe passava o «ru tempo sentado a huma me- 
ra, sobre que e'«lao, hmn copo , e trez dados, e a!- 
guns monlo-cà de oiro destinados à cobiça dos cer- 
leza'us g^níe a mais condescendente com os griin- 
tlcs e deziforada com os pequenos* Como o Sniiao' 
conhecia a vaidade, tola, o ambiçao de seo? vafaal- 
I js, ou escravos .tomava por ?eu divertimento aíli- 
Xar editaes convidando a todos para virem jogar n 
loleiia . que seu paterna! coraÇao linha mjA1' 
prompto aos seus lieis va^salh»?. Lis como^ 
lava* o ^Sultão' ,, escravo^yn P^ternallB^fpfe.jf 
Meu Coiaçao1 sentou de to- emiquecer re^ni 
mente, sem que para i^^o vos seja nec«-?àajio tiaba 
lhar em honesta industria : vede rs,es (hezoiros que 
cs ganho, e gasto com sem consciência^ t bnn rnzao : 
clies {'ertencem ao que deitar senas Ire/, vezes ali 
com C88es dados (chumbados). Aquelle porem que 
ns nao^ deitar, ou nno' qui/er jogar na minha lote 
ria depois de ter ganho , ou concorrido a ella . será 
paia sempre enserrado em escuro segredo subterrâ- 
neo , e ahi atormentado, segundo o nvu bom pra- 
zer/' Hum tal discurso intimidou a todo^, e niff- 
gurm se.atreveu a pegar nos dados chumbados, nem 
mesmo os que já lhe sabiao do geilo. Então o Sul- 
tão' entrando em furia horrível, ordenou que llu 
obedecessem cegamente, por que o exigia a eua glo- 
ria, e determinou aos seus muitos •oldado*, (que e 
para is-o que elle os queria ) que fizessem nuríprir 
5em ieplic.a , quanto determinara. Mais velozes do 
que o raio, os homens de qu itr^ vinténs, quaes car- 
rascos agaloados, torcem os bigodes, calao* ák bayo- 
netas, investem sobre os tolos que oa^irao* na fofa 
de hir ao convite fixado em editars; c dentro de 
potljfco tempo eó se onviaq^ gargalhadas do Sultão*, 
e gemidos dts viclimai em agonia, que bradava inu- 

là do sen Dtos dtlltS) que é o bnr. XirlT^fff^simbo- 
o do IJoifÊf' De^ly arte (iuha n ^ultí^)' bem con-er* 

r 

á 

vatosMkeue grande^ thezuiio^ ganhos com a -an 
con-iifi^ricia ; ♦inba o seu thealro giKitiç , e as çuas 
raa-rnorras, e sepulchros muito benpqirqvidos de sor 
tiinenfo fresco. Tal e a inalterável conducla de to 
do o tyranno, c Rei despulico absoluto. 

(Xova Luz.) 

Annnncio Biograpliico em resposta das q'iadrim 

nlms da Sentiuella A". 471 de 30 dc Dcstmbrc.0 

Querendo irós, por meio da Lei, chamar d w~ 
po sahdidade, as injurias, e calumma^cotn que, ^ 
baix») do véo assassino do anonimo^conlinua a Ím> 
tanms , a borracha . captiva, e commua Sentineila 

espejos, que j ilHa os ou^o- por si, sem respeiV 
attouçao' á trindade literata , declaramos nnol 

scoa 

X A 

iscr 

:r 

por pratica, em quanto os A i ca dos h/» 
>01105 do Conde dos Toingíifps , os originários 
ha' doleiio contiahauclisla de chaves, nao largarem- 

a pieza que lem na-uanas, e que procurao* conser- 
var á custa de todas as indignidades, baixozas, e in- 
fâmias : então* responderemos no vnoruado bolieiro 
santinho} ao Sardanapalo Muslafa, que (ZiVnspeÇa- 
da passou pei^ via-Uctea a coronel de Iripeça ; ao 
novo e descarado mercador de sentenças da trafa- 
ri i , em ambos os luirarcs que aviltou ; e a toda a 
e briagada saltante Matula das Cédulas falsas, c do 
r »ubo do cobre; cujos crimes ficarao* impunes 
porque o Cabo da patrulha he compadre e socio na 
brincadeira dos fidalgos. Declaramos mais que fica 
na lorja outio semelhante annuncio, por haver pano4 

ara mangas . o qual he todo femenino , e nutalivo, 
com a aneedota divertida do casamento da sogra 
que tem mui^a analogia com o cio bobo do genro, e 
deste modo iremos forçado continuando em tao' 
impudente disputa a que fomos tMitas ve^ei provo- 
cado. 

wuas ve^ci 

[{Do Noticiadcr do Rio-Grande.) 



0FFIC10S. 

Fe no Brsísií a Lei é igual para todos, 
quer pr<'ieja, quer castigue; eu na (|ualida- 
de Comnvuidante do Bat<ilhao, de Giuirdas 
NaHonaes drc>ta Cidade, a vista da inol» 
servancia do art. ã8, membro 2o da I.ei d 3 
18 de Agosto de 1831, c art. 5o do Decre/o 
de 14 de Julho do anuo passado, uao' d» vo 
ísor mudo espectador, a res()QÍlo dos OÜioi 
a es. e Inferiores ultimamente eleitos, e ale 
hoje sem exercício; pois (jue nada menos 
etiiporta, do que onerar aos (pie esti»o' no go- 
ho de seus postos, e assim presta d ios a sua 
Patria; acrescendo mais a inconveniência, 
de, cm algumas Corapanliias, bem como na 
2 . qno^Sj.) tem oCa|0i(ao? para á dirigir, c a 
4 com um Inferior, softrer^m mio' pequenas 
impo-sibilMlàdcs par i o prompto (iej^inpe- 
nho, c cxacta observância de.tudo que Jhes 
toca a respeita oe servisso. Creio haver c.v- 
uberantemenlc demostrado a precisão' dos 
icgeficios, qiie cdlêrçcem es supracitados 

^Víigos; cuja ('X ciiçao'a WS. reclono a 
bem doservis^o Publico. i)(4o- Gu rde a W 
5 Porto Alegre, õ de Janeiro de 183/). — 
Jllm. Snr. Coronel, Chefe de Legião1, Bebia- 
no Joué ( arnedro da Fontoura. v—Silv<anOi 
José Monteiro de Araújo e Paula, rI\;nonte 
Coronel, Commandante rio Butalbao' (.ic 
GiJ irdas N.icionacs. 

  Illm Sr. — Chama mo V. S. á rigorosa ob.' 
^^5(!rvaiicia da Lei, aorcsontamlo-mo a su<^ 

1 " ílivisibiiidade , oom oft'ito nada nuiis justo 
X f - jlb (("ip s sua igualdade, quer caí tigue, qutr 
| ^^(iruíejá, cuja iiiobscT^nncia, se i.cha, diz V. 

S-, no nenhum cinnpriinoíito por mini dado 
ao art .OB, membro 2o da Lei de 11! de Agos 
to de 1831. e art, .0° do Decreto dc minha 
atli ibniço"es, querendo por este meio fiizer- 
ine carga de nao' ter rn rido airrla chama.- 
tios ao se visso os Oííiciaes, e Inferiores nl- 
timamenle clleitos, ao que respondendo na 
conformidade do citado art. .0°, direi, que, 
me'resta fiscalisar se foi literalmente obser- 

I j^vado o art. 52 da referida Lei dc 18 de Agos 
1 jQo, por me ser constav» 1 que sua elagibdida 
/ de, nao' foi cumprida com a assistência da 
' maioria das Companhias, s< in o (^uo j i mais 

deveria ordenar-lhes a posse, a nao' ser hum 
attenlado feito cumpnraento de quanto 

ella me^r^era^e como por semelhante de. 
junoa nao'sido ferida em a ina;s pe- 
qufna -pítrte, por isso julgo mais convenien- 

te esta averiguasao', para quando melhor o 

permit a a opportunidadc. Dc mais, so 
Ia iVdta-de d ds, ou tres Officiaes queypT^orv^ 
po de p n Conimando se acha reduzido, IP 
hum Capitão', ou seti pela força de coa-''' 
<lesceiidci)tP desleixo da parte daquelle, a 
quem a íi-calisaçao' compete? jkr 

ÍSLo' veio noi» onde exista hutnaVao' de- 

o CsX 

vejo poi 
cnntada « ncr 

admmistraç 
raçao1 de servisse, íuym' ser do, 
raçao'. Creio h^pírexuboran- 

lemenie respondido a^lemonstrada preci- 
ao1 dos benefícios (pW me requer. Leos 

ma 

(jue me requer. 
Guarde a \ . S. Quartel do Chefe de Legi- 
'a<)\ 12 de Janeiro de 1835! — Bebiano Jo- 
sé Carneiro da Fontoura, Coronel, Chefe d;i 
Legião', e Commandante Superior interino. 

Illm. Snr. Tenente Coronel, Comman- 
dante do Batalhao', Silvano José Monteiro 
dc Araújo e Paula. 

CORRESPONDÊNCIA. 

^ir^eductor do Echnm 

l. Clie^on n minha nnticJfqne erri hnma i\\9 noites 
v pnxima* paliadas, n i i n o z e a d os com ties 
( üaleims tpie pa^^eavaívíto Caminho novo Ci- 

dade . e que passando Francisco Ventura, C^apitao1 

do Mal!o. lo^a depois do acontecimento, rogou-lhe 
hum dos ditos,^ne (iuha sido deMimparado de seus 
dons Campanheiros o acompanhaSíe pelo amor de 
Ueos até o beco da ca/.a da Opera ; asdm f i 
feito ; vern que eu pos«a saber quem forao' os a«r- 
íne>-ore-» lie.ando-me di-so r ezar, ©.(♦e nao* saber -e 

im dos • íLndido- fora o (piatro beiços que pela 
'qne o con>ervo vm^aiia tal oíTeliÇa , ac 

jnuíífo que mc foajKi possível. 

+ Seu as-iirnante, 

FurropUha, 
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BARRA desta PROVÍNCIA. .&! 

EmbàrcaÇotns tfie enlrnraiS , e sahirao' até 3 clt 
Janeiro. 

ENTRADAS 

Rio de Jnhirò , 5 dias , Sumaca FIiiminen»e !VT 
Jo-é J.iaquim Machado, Sal, Fazendas, e 3 Escia* 
vo>. Dito 7 dias, Sumaca Tentativa, M. Manoel 
Francisco Mixi mia no Sal, e Assacar. Dito lo dia, 
Pitacho Saudade, M. José Francisco Sita, Sal e F-- 
zendas. Dito 9 dias. Sumaca Gnadelupe , M. Ger- 
mano Martins do Nascimento Sal e Molhados. D-* 
to Io d'\pPatacho Adelaide, fll. Jo-é Silveira Vi- 
la Lobos,Sal, e Fazendas. Dito 11 d as, Bi ioUe p' ] 
cima Nova Joflquina, M. Manoel Jo-é da Costa 
Micar. e Fasendas. Dito 13 dias, Patacho Ca W 
M Jo^é da Cunh . Freire,«Sal, e Aguçar. Bahia !<» 
dias, fíatacho ilotacio, M. João' Francisco Terra" 

.AÍ 
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■MM raaczBjjj^^iiwi' i 
, 5 il^dos. Dita 14 dias. Brigue PraJeres, M. 
Íí^cíu» Vieira de Macalhaens, Sal, c A: jardrnte. 

^jctos, 8 dias. Brigue Amoricana Hope, M/Gnilher- 
, Sal, e Farinha de tri^o. Boston. 59 di;fe, Brigue 
Êscena Americana Bathavia, M. Hollonaes, Sal, e 
Farinha de trigo, Paranago6, lo dias, Sumaca Lou- 

João* Evaniiéllista wCal, e Madeira. Per- 
nambuceV 15 dias, Biigue Incançavel Maciel. M. 
Manoel d(^J>uri{os , Sal , e Assficar. Monte Vídeo, 
lo dias, Pol^^^■ií^nce!Çao,, M. Francisco Jo?é, rn 
Lastro, l^;lo Tnias, Vjitacho Sardo Delíino, M 
Bernardino, em Lastro^ 

SAMJDAS. . 

^ Rio de Janeiro, Brigue Minerva, M. Anfonio Jo- 
sé de Arnoiim, coííí Charquc. Dilo Pntarho Bella 
nmi/adc. M. José^Soares do Paiva, com dita. Dito 
E^cuna Tulia , iM. A.itonio Francisco Gonçalves, 
com dita. I>íío Snmacn Nova Europa M Jose Fran- 
circo da Costa, com dito^ Díto Bahia. Patacho Al- 
fonÇo Io., M. Joré Lopes «Ia Coí-ta, com dito. Dita 
SntnaCa Nova Flora, M. Jo-é Joaipinu & rcia crm 
dito. Antuérpia , Brigue Ing eza Suzana, M. James 
com couros , e í hifres. Santa Calhaiina, lli- 
rés, M. Manoel Jo&é Prates, com Chaique. ^ 

MAXIM A 3 PM MENTOS. 
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  Tlnm Monarcha para, ser legitimo devo 

ter -al) 'lona, bondado, podejfc, <• approva- 
cao'nacional: faltmdo-lhe estais qualidades, 

já nao' é Monarcha legitimo, e íica sobrç 
precipício a sua autliondade, p- r (jnc é re- 
pugn intc con 1 iar a sociedade idhuin Poder 
iiíiiorante, ou (yranno, «pie nao' faz «abt^Fil 

ommuni, nem evita os males publigj 
cilida em empel!%^s homens,fHT pi^ 

itarem na ruina dezastroza, que « He mi 
10 lhes prepara com ingratidão', e perfídia 
inda nao' vi>ta, 
- As Instituições políticas para serem bo 
s, devem determinar a vontade do Magi> 
rado Supremo, c por d'accorilo o poder, 
ue se lhe confiou com o interesse comum. 

liberdade individual de todos: sem igto 

iao' ha justiça, g o governo é opprcsaao'.. 
— Nem o orgulho , e geracchia <iò Poder . 
que governa, nem a infame covardia do adu 
lador vil, que obedece, pode fazer com que 

Vo direito de governar encerre o direito de 
roubar, de trahir, detyranis&r, «Pescarnec r 
de hum Povo inteiro: a obrigação' de obde- 
cer ao homem constituído em poder, encer- 
ra a obrigação'de derribar ao tyraiUio, que 
abusa horrível, e iiuíÍgnameiite«do poder em 
que está posto. 
A'Hum Rei Corístit&cional de direito, e ty- 
íam^) de facto, tao' anjpvel comovo Ue- 

é 

monio liiçuisidor Torqucmnda, cfííe com 
mel nas palavras, e semblante contricto pov 
hypocrisia , applicava pelo amor de Deost 

t( rmentos, o fogo lento sobre algum filho d® 
Dcos, (|ue lhe cabia em odio, ou nao' lhe 
fíria dar seu dinheiro: sua mulher, e sua 

a. A mais forte prova da existência , o 
idade de Ueos para com as suas croatu- 
é a InquisiPao': qnem a vio tao' podero- 

z% e a ve tao' abatida sem saber o por que- 
nao' podo deixar de levantar os olhos para 
o Cco, e dizer — Existe hum Deos bom. qne 
ha de ac d:;ir com os tyrannos de facto. as- 
snn çorindrarabmi com a ímjuisiçao 
verno feudal, e lheocratico. 

) i-K"~a luz.) 

1 

e o go- 

irrr 
s* .a_ ^ 

Gensro* despnrhâdns nn JHfundtgà dr.Un Cidnde net 
dms otc dr. Dezembro de 18.34# 

Manoel Rodrigues Lopes. 
6 Pipas de V i-uho. 

2o Caixas dito de Mnscatel. 
2oo QnrijoF*de Flamengo. 

l2o Caixas de Passas, 
2o ditos de Mas-as. 
2o Quintaes de Bacaíhao'. 
15 Arrobas de Ainendous, 

Elias Francisco de Abreu/ 
6G Libras do O iy. ~r 

I Fardo de Algodão* de Minas. 
< Francisco Xavier de Sá. 

Caixas de Massa*. j 
lo Arrobas do. Fumo, 

Q ieixaí FLon ngo. 
6 i^ihra- de llapé. 

buies de Oliado. 
7 Pare* de Crespes para cabelo. 

Anionio Fernandes Teixeira, 
68 Sacas com Arroz. 

7 Fardo? de Algodão* de Minas 
ç 33 t .Ovadw; de Setim, 

l Bahtpieta de pao'. 
1 Aliar com reta bolo. 

43 Vtdiirríes de diversas Obras impreças. 
2 Talhas para ngoa. 

2 tPolés com Melado. 
Joíio' Ferreira dc Assiz & Comp. 

8 Arrpbas dc Nozes. 
156; Garrafas dc Le Roi. 

15^ Arrobas de Assucar, 
\ ^;Caixa!Cde Massas. 

' 6 Pipas de Vinho, 
ío ditas de Vinagre. 

Looo Alqueres de Sal. 

Dia 23 dt Dtztmh 

/ 

li 

M|T " 
Tifcrío 

Ribeiro & Tercira* 
Pretos ladbos. 
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ktonio Go-mes de Arnorim. 
Pipas com Agoardente de CaDna, 

Frai)Ci6(;o A.itonio y\rouca# 

Pipas dc Agoardente de Canna. 
prancibco Marques. 

Arroba de Ge?so. 
Pare? de Casliç.iefl de prata. 
Tizoura d^Esptvelar dita. 
Salva dila. 
Arrobas de Amêndoas. 
Dúzias de Copo» ordinários. 
Pares de Campoteiraó, 

ciitu de Va/o8 de porcelana. 
Cabeçada com guarniço'ed. • 
Vestido de filo; < 
Pente de Tartamen. 

João* Manoel Florindo. 
Arrobas de A*?ncar.j 

S«.basliao' JoV; dos Santos. 

io 

3 on 

b i 2 
156 
17: 
o C c> 2) 

12 

3 o I 
] 9 
ÒG 
43 
23 

PretosS*fl nqs» 
Lop^> G<in salves Bastos^ 

Castiçaés de prata, 
Antonio de Sá e'Brito/ 

Pipas de Vinta* 
li-iiris (ii»o. 

.J««sé PVanci&co do? Sanlos. 
Talheci?ino«, 

Pe le? de Torano. 
Caixotes de Flores. 

Manoel Ferreira. 
CalçiP. '• 
Jaquetas. 
Coletes» 
C imizís^ 
•Dúzia? de Lenço?. 

Aíiltmio Cândido Baj^tieta. 
Arrobas de Assucar. 

Anti»iii(> José Ramos. 
Alqueires de Sal. • 

jo-é P«reira dc Borros© 
peíí?a? de l{i3cados. 

ditas de 
disas de Brin?- 
ditas de Gangas riscadas, 
ditas fde Sarja de Lan. 
ditas de Picolé, 
ditas de B^etilhi. 
ditas de O andas. 
ditas de Fuslo'es. 
ditas de Cassas de forro» 

Dúzia? de Meias Curtas» 
Pcssas de Filas, 
ditas de Algodão' Americano, 

de Seda para Coletes» 
de Me ri nó. 
dc Chitas, 
de Cassas lizas. 

Dnzia? de Lenços. 
Pessas de Cassas lavradas, 
ditas # de Qa^ga? azne?. 
dita^fc^ll^|jQ[aíl0s escocez, 
ditas de itòim. 

Duítfas de Chalés e%m ca?sae 

Pegeafi de Lenços de seda. # 

AN NÚNCIO 9. 

I 

Quem luizer comprar huma enza de dtia^ ^ 
portas, sil«B na rua do Arvoredo, e fundos a f 

• tia Nova da Varzmlia ; e bem assim 
contia^1^ 

di- 
Tho- ^ 

meia agoa com (juglro portas, 
• nesma ca^«, e com os mesmos faud 
rija se a rua de Bragança , íx c^b:j 
^naz, Ourives. # 

— ^Bernardo Vergues, n.^loja de Fazendas 
debaixo do sobrado do ^r. bilvestre de oou- 
za Telles, jíertGudendo por todo este mez 
seguir viagem para fura, previhe os seos fre-1 

guezes, (juc vendera as suas fazendas com 
batimento, como o Castor branco que da- 

\*à á dOts' rs. o covado ; o Brim escuro a 400 
rs. n vara, as Chitas a (i, e 8:000 rs. a peça ; 
os Gangas dc Companhia a 900 rs. a peça ; 
os Lenços^de chita a 1:600 rs. aduzia; a 
Ganga escarlate a 360 rs. o covado jíor pe- 
ca ; (ffl^im os mais artigos, vertidos do cas- 7 • C 7 

sa bordada, e®de retaby^L^Ji^^ de cassa, e 
de Janíina, Meias dt^^focm-o' curtas, e 
çompridas &c. seus devedores de 

sua» contas. mandar pagar as 

Os abaixo assignados fazem seienfe ao 
Publico, que Selinella de vapores aguar- 
dentinos, [ido pacientai dc Monsicur C i dia 
Qjntitu mor s. continua a dar liço'cs de pe- 
litica^narujal; bom como bc ensina a conju- 
gar o verbo -— RAPIO —c em eonsequen- 

d^ haver se consideravelmente ougmcn- 
úmero dos concurrmtes labregos 

:iü (^Slnla; tnmh(^Aso discute sofrivel-i 
e ^obre a iiifaustanioi te de mestre Pe-| 

dro panaca (que Plutao' o conservo sempre 
na profundidade do negro Avernoi cuja dis-J 
cussao\ quasi sempre se conclue debaixo de > 
liuma furiosa bor-ra cheira. 1 

9 Dalacr. Forte Ponxc, 
Monsitur Caialla, Chefe dos burros, { 

— Sabbüflo ha de sahir a Luz o N0 0 da Idade de » 
Pácf. íiia leituro ?e torna as?a8 interessante aos dig- ^ 
nos Bra^d^iro^ pela comparaçao' da admin^traçao 
do Dr. Mariani, com a do actual Presidente, da 
qual comparação' sc collige que estamos em muita 
peior estado , e que a causa da Liberdade cm vez 
de progredir , se aftha maia que nunca entorpecida 
pelos íatéilite#s do despotismo que maquinao' reen- 
Ironiza-lo no Brasil, para a seu bd prazer desfrueta- 
rem a substancia da Niiç io'. 

f % 

— Quem tiver nara alugar huma «ma de leite; diri- 
ja se a rua doTiiozario em casa de Joaquim Joaé 

V 

^ \ 

r.s 

a 
•) 

de Araújo Carioca 

Forlo dlcgrt TypowiphiaRiQ-grmdmHt ISSé^ * 
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